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    CAPÍTULO I


    Os historiadores em diálogo com seu tempo


    A sociedade contemporânea e a natureza


     


    Vivemos uma época em que o meio ambiente tornou-se um tema “quente”, aparecendo por toda parte, desde discursos de presidentes e primeiros ministros de vários países, textos de revistas e jornais, programas de televisão em horário nobre e até em propagandas de carros para trilhas ecológicas. Nas escolas, o assunto reciclagem encontra-se cada vez mais presente nos livros didáticos, nas aulas e nas várias atividades propostas aos alunos. A expressão “desenvolvimento sustentável” também se tornou comum na fala das mais variadas pessoas. Enfim, parece que o nosso mundo tornou-se obcecado pela natureza e sua preservação.


    Mas como a vida é mesmo cheia de contradições, essa mesma sociedade atual – que elegeu o meio ambiente como um de seus temas mais populares – é a mesma na qual o consumo de bens e produtos alcançou um nível nunca antes conhecido por nenhuma outra sociedade ao longo da história do homem. Você pode entender muito bem sobre isso se pensar no seu dia-a-dia e em alguns fatos da vida recente. Os jovens que brincaram (ou desejaram brincar) de Game Boy na infância assistiram à chegada do Game Boy Advanced, do Game Boy Advanced SP e, recentemente, do Nintendo DS e do Sony PSP. Ao SuperNintendo seguiram-se o Nintendo 64, o Play Station, Play Station 2 e o Game Cub. Por sua vez, os jogos se tornam cada vez mais sofisticados, e os antigos cartuchos foram substituídos por Cds.
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    Objetos de desejo e consumo, céu e inferno desde a mais tenra idade. (Foto : Regina Horta Duarte, 2005)


     


    Nesse nosso mundo, adquirir os mais novos bens do mercado tornou-se um ato de prazer para as pessoas – como muito bem demonstram as mensagens veiculadas na mídia –, e muitas vezes a felicidade chega mesmo a ser identificada com o poder de comprar. Para comprovar isso, basta atentar para a propaganda do cartão de crédito que – mostrando os jovens, ricos, sorridentes, belos e absolutamente perfeitos Gisele Bündchen e Rodrigo Santoro comprando tudo em milhões de lojas – traz, como trilha sonora, o rock I’m free, no qual Mick Jagger canta sua liberdade de fazer o que quer (I’m free to do all I want, any old time...) Se no início dos anos 1970 – quando a música foi gravada no álbum More Hot Rocks –, ser livre, tinha outras conotações para a geração Woodstock (dentre elas a negação do status quo e da sociedade de consumo), agora o rock assume uma interpretação bem comportadinha : ser livre, jovem, bonito e feliz significa poder comprar tudo e pagar com seu cartão de crédito.


    Mas essa alegria dura muito pouco, é extremamente fugaz. Se alguém realiza o sonho de ter uma máquina fotográfica digital, vai ser quase imediatamente seduzido por um novo desejo de consumo : um computador no qual possa processar suas fotos e uma impressora na qual possa imprimi-las em um tipo de papel a ser especialmente comprado. O mesmo ocorre com celulares : o último modelo anunciado pelas mais charmosas super models – menor, mais leve e que, além do seu design incrível, toca músicas, traz joguinhos, tira fotos, filma, acessa a Internet, envia mensagens e as fotografias tiradas e as imagens filmadas – faz o seu quase recém comprado aparelho parecer um dinossauro extinto há milhões de anos. O consumo é, simultaneamente, o céu e o inferno das pessoas, seja pelo prazer que o ato proporciona, seja pela infindável frustração que o acompanha, quase imediatamente após sua efetivação.


    Daí surge outra questão importante : ao lado do ideal do desenvolvimento sustentável, há também a grande preocupação dos governos, economistas, empresários, trabalhadores e investidores com as taxas anuais de crescimento econômico. Qualquer país comemora o aumento do poder de consumo dos seus cidadãos, assim como o crescimento das indústrias, da produção de automóveis, da exploração de fontes petrolíferas, da produção agrícola e das exportações de seus mais variados produtos. Tudo isso significa a criação de empregos, a estabilidade da economia interna, a confiabilidade do país no mercado internacional e o aumento do nível de vida da população.


    A busca do crescimento de forma sustentável tornou-se, assim, algo essencial em nosso tempo e não é um desafio fácil de ser resolvido. O estilo de vida voltado para o consumo enche nosso planeta de embalagens e objetos que, tão logo são comprados, tornam-se obsoletos. A reciclagem apresenta-se como uma solução, mas nosso planeta parece afogado em garrafas pets, montanhas de restos orgânicos, sacolas plásticas, baterias e carcaças.


    Todos esses fatores citados mobilizam, portanto, nosso mundo atual. Mas nem sempre foi assim. Qualquer pessoa que freqüente a escola, nos dias que correm, aprende sobre o caráter limitado dos recursos hídricos da Terra. Mas há cerca de 40, ou 30 anos atrás, a grande ênfase era de que ¾ de nosso planeta era composto de água e, especialmente, que o Brasil possuía água como poucos lugares do mundo e isso era mais uma garantia do destino gigante do nosso país. O grande pressuposto baseava-se na idéia de abundância a ser usufruída, não do limite. Essa é apenas uma ponta do iceberg de uma transformação maior da postura das sociedades atuais em relação à natureza. O que aconteceu e o que mudou ? O que abalou o otimismo presente na idéia de um planeta com bens abundantes a serem usufruídos, sem preocupações ? Quais as bases desse otimismo anterior ?


     


     


    O otimismo desenvolvimentista


     


    Logo após a Segunda Guerra Mundial, a Europa, recém-destruída pelas batalhas, era palco de esperanças e empreendimentos de reconstrução, enquanto os Estados Unidos da América emergiam como grande potência econômica e política, consolidando sua hegemonia no sistema capitalista mundial.Por meio do Plano Marshall, em 1948, os Estados Unidos empreenderam uma ajuda econômica decisiva à Europa Ocidental, com a transferência de 19 bilhões de dólares, atitude certamente impulsionada pelo temor do perigo de alinhamento à União Soviética, tal como ocorrera com vários países do leste Europeu. Naqueles mesmos anos, surgiram novas categorias para se pensar o mundo, presentes em discursos de grandes autoridades políticas mundiais, economistas e capitalistas : as denominações Primeiro Mundo – no qual se incluíam os EUA e os países europeus ocidentais industrializados –, Segundo Mundo – constituído pelos países industrializados comunistas – e Terceiro Mundo, que englobava todos os países pobres e não-industrializados da África, Ásia e América Latina, também chamados de países subdesenvolvidos.


    Muitas vezes usamos essas classificações – Primeiro e Terceiro Mundo, desenvolvimento e subdesenvolvimento – como termos tão bem estabelecidos em nosso vocabulário, sem nos darmos conta de seu surgimento naquele momento histórico, no qual havia jogos de interesses e enfrentamentos políticos bastante específicos. Pois, seria mesmo quase possível datar o seu aparecimento definitivo, sendo o início de seu uso corrente o dia 20 de janeiro de 1949, quando Harry Truman, presidente eleito dos Estados Unidos, referiu-se às “áreas subdesenvolvidas” em seu discurso de posse. É claro que a palavra “desenvolvimento” já existia anteriormente : ela era um termo corrente na biologia e associava-se aos estágios dos seres vivos, assim como “crescimento”, “evolução” e “maturação”. O que mudava era o sentido dado ao termo e a forma como passou a ser utilizado, estendendo-se ao pensamento sobre as sociedades como mais ou menos próximas de um modelo natural do que elas deveriam necessariamente ser.


    Note-se que há, nessa linha de raciocínio, um padrão para o julgamento de todas essas sociedades (algo do tipo : “aqueles pobres coitados !”), com indicativos do que lhes faltava e do que deveriam fazer para alcançarem o nível desejado de desenvolvimento. Ao mesmo tempo, a recorrência a um termo científico fundava a noção de que a organização social não eram instituições constituídas social e historicamente e resultantes das lutas e escolhas dos homens, mas antes eram apresentados como caminhos estabelecidos desde sempre e revelados pioneiramente pelos países industrializados e desenvolvidos, como se esses estivessem indubitavelmente no topo da escala social. Ou seja : o mundo industrializado e capitalista era apresentado como uma finalidade não apenas desejada mas, principalmente, era o único modelo realmente válido de organização da sociedade. Aquele seria o único mundo possível e cabia às nações subdesenvolvidas esforçarem-se para sair de sua pobreza e afirmar-se numa nova ordem apresentada como o único mundo possível.


    O discurso do presidente Truman apoiava-se no argumento de uma imensa generosidade dos “desenvolvidos” junto aos países pobres. Ele observava que mais da metade da humanidade vivia na miséria, mal-alimentada e doente, vítima de uma economia primitiva e estagnada. Isso não era novo, mas pela primeira vez – dizia o poderoso político – a humanidade possuía o conhecimento e a habilidade para enfrentar o problema e resolver o sofrimento dessas pessoas. Nesse momento, o primeiro mundo se dispunha a ajudá-los a conhecer os benefícios do conhecimento tecnológico e a realizar as aspirações de uma vida melhor. A produção e a industrialização apoiadas nos modernos conhecimentos científicos eram as chaves para a paz e a prosperidade tão ansiadas por todos.


    E de onde vinha tanta generosidade ? Além de todos os mais diversos interesses envolvidos, ela certamente se amparava num grande otimismo frente às promessas da ciência e, especialmente, na visão da tecnologia como “fórmula mágica” para os males das sociedades. Havia um silêncio sobre a inserção desses saberes em pretensões e conflitos políticos nos quais eram apropriados : tanto a ciência quanto a tecnologia eram apresentadas como práticas neutras e isentas, conseqüentemente detentoras de verdades e preceitos incontestáveis. Cabia aos países pobres seguir as prescrições, caso quisessem entrar no rumo correto da história. Para tanto, podiam contar com a orientação segura dos já desenvolvidos, especialmente os EUA, numa clara infantilização de inúmeras sociedades.


    A idéia salvacionista dos países ditos periféricos como crianças a serem guiadas por adultos conscientes não era uma metáfora incomum nos discursos articuladores do argumento desenvolvimentista. O relatório da visita à Colômbia em 1950 por uma missão do International Bank for Reconstruction and Development (Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento) afirmava que o sucesso daquele país seria garantido se o seu povo verdadeiramente se esforçasse para salvá-lo. Tal acontecimento seria ainda um exemplo louvável a todos os outros subdesenvolvidos. Segundo o relatório, países como a Colômbia possuíam invejáveis recursos naturais, cuja exploração demandava a aplicação de tecnologias modernas disponíveis no Primeiro Mundo.


    A disposição de partilhar tais conhecimentos e práticas certamente se fazia por motivos mais inconfessáveis. O próprio presidente Truman, no discurso já citado, demonstrava uma clara percepção da falência dos velhos sistemas de exploração coloniais, tanto pela ascensão de movimentos de independência em velhas colônias da Ásia e África, a ascensão de movimentos nacionalistas na América Latina, como pela marcha bem-sucedida do avanço comunista : afirmava a impropriedade do antigo imperialismo e projetava um programa de desenvolvimento baseado em princípios de distribuição justa e democrática. Os Estados Unidos pareciam lidar com a certeza de que o fracasso em estabelecer novas formas de hegemonia teria um preço realmente alto, pois incorreria no alinhamento de mais países ao bloco soviético. Somada a essa questão política, havia ainda a conquista de mercados e o acesso a recursos naturais.


    Ao mesmo tempo, acenava-se com uma perspectiva extremamente otimista. Afirmava-se, sem qualquer dúvida, que se conhecia o caminho certo e único possível para a humanidade. Idealizava-se um futuro em que todos os países conheceriam a prosperidade e o progresso. Bastava que aceitassem o receituário desenvolvimentista, e todas as nações conheceriam uma nova era de riqueza, industrialização, agricultura moderna, progresso e felicidade. No contexto do pós-guerra, com uma Europa em escombros e países africanos, asiáticos e latino-americanos caracterizados em sua pobreza, o discurso desenvolvimentista tornar-se-ia uma das práticas históricas mais recorrentes e uma das representações mais bem-sucedidas do nosso mundo contemporâneo.


     


     


    Entre flores e barricadas


     


    Não demoraria, entretanto, a surgirem contestações ao otimismo desenvolvimentista e à autoconfiante sociedade capitalista de consumo. Tais críticas vieram na forma das mais variadas expressões. Comédias dirigidas pelo francês Jacques Tati, como As férias de M. Hulot (Les Vacances de M. Hulot, 1953) e Meu Tio (Mon Oncle, 1958), lançavam ao público europeu uma visão bem-humorada e implacável acerca do estilo de vida burguês, com seus hábitos de consumo, sua artificialidade, sua vida medíocre, vazia e absurda. Em 1967, Jean Luc Godard filmou Weekend à francesa (Weekend), sátira feroz da existência perdida entre compras, engarrafamentos, niilismo e perda de valores. Zabriskie Point, do italiano Michelangelo Antonioni, estreou em 1970, protagonizado por dois jovens vindos do movimento hippie, numa trama que se desenrolava ao som de Pink Floyd e atacava a sociedade capitalista ocidental como injusta e violenta. O espanhol Luis Buñuel também construiu uma visão do absurdo, da hipocrisia e, principalmente, do caráter frustrante do estilo de vida consumista em O discreto charme da Burguesia (Le charme discrete de la bourgeoisie, 1972). O italiano Ettore Scola denunciava em Feios, Sujos e Malvados (Brutti sporchi e cattivi, 1976) como a sociedade capitalista contemporânea não apenas não conseguia eliminar os bolsões de pobreza, lixo e doença, como principalmente se amparava na sua existência. Todos esses filmes estão atualmente disponíveis em vídeos e DVDs para quem quiser assistir : vejam bem como a tecnologia também tem uma grande positividade.


    Nos anos 1960, nas ruas de São Francisco, na Califórnia, os jovens protestavam atirando flores (o célebre flower power), vivendo novas experiências de sexo, drogas e rock’n roll, criando o movimento hippie, batendo de frente contra os valores da sociedade americana. Durante os três dias do Woodstock, – um evento ocorrido anarquicamente (no melhor sentido da palavra) na cidade de mesmo nome, em 1969, no estado de New York, sem uma organização central, atraindo cerca de 500 mil pessoas – os jovens americanos buscavam construir outros valores e práticas em uma verdadeira contracultura. Janis Joplin, uma das cantoras mais prestigiadas do evento e nascida numa família de classe média do Texas, compôs e gravou, em 1971, a música Mercedez Benz, na qual entoa o refrão “Oh Lord, won’t you buy me a Mercedes Benz ?” (oh, Deus, você pode me comprar uma Mercedes Benz ?), pedindo logo a seguir também uma tv em cores e outros desejos de consumo, numa ácida crítica à sociedade americana. Em 1970, David Bowie compôs e gravou The man who sold the world (O homem que vendeu o mundo), bem conhecido pelas gerações de hoje, graças à regravação realizada pela banda Nirvana, em 1994.
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    Janis Joplin, eternamente jovem, ícone da geração hippie.


    (Foto : www.hotshotdigital.com/.../JanisJoplinDisco.html)


     


    A publicação do livro Primavera Silenciosa (Silent Spring), em 1962, pela eminente bióloga americana Rachel Carson, teve o verdadeiro efeito de uma “farofa no ventilador” do otimismo desenvolvimentista, que alardeava a todos os cantos ter empreendido uma “revolução verde”, ao introduzir o uso maciço de pesticidas na agricultura após a Segunda Guerra Mundial, dinamizando a produção de alimentos como nunca. O livro caiu como uma mosca na sopa dos consumidores, pois afirmava e buscava demonstrar que os efeitos a médio e longo prazo na saúde das pessoas e no meio natural seriam absolutamente desastrosos. A autora criticava um avanço científico medido em toneladas de alimentos produzidos, sem a devida consideração das conseqüências do uso de produtos químicos, e desprezava a comemoração do que apontava como um falso progresso, já que realizado à custa da vida e da saúde de milhões de pessoas, além dos vários ecossistemas gravemente atingidos. O livro teve grande repercussão na sociedade americana e despertou a ira das indústrias químicas.


    Mas sobre todos esses eventos, 1968 surge como um grande marco, com a deflagração de movimentos estudantis em vários pontos do mundo, especialmente na França, mas também nos EUA, Polônia, Alemanha, Itália, Holanda, Bélgica, Suíça, Inglaterra, Dinamarca, Espanha, Turquia, Tchecoslováquia, Japão, Brasil, Peru, Chile, México, Argentina, Uruguai, Madagascar, Marrocos, Tunísia. É claro que os movimentos tinham sentidos diversos nesses vários lugares, mas a sua simultaneidade explicita a profunda insatisfação dos jovens com o mundo que lhes era oferecido.


    Em Paris, sobre a recusa radical de um sistema retrógrado de ensino, somaram-se inúmeras lutas contra a modernidade tecnológica e a mercantilização da sociedade. Houve passeatas, construção de barricadas na rua, manifestações violentas, ocupações de lugares públicos, greves e enfretamento da repressão policial com paralelepípedos arrancados do chão. Os participantes questionavam o progresso e neutralidade da ciência, a democracia liberal, os valores burgueses de família e de ascensão social, os padrões corporais impostos como “civilizados”, a repressão sexual, as hierarquias, colocando em xeque, enfim, todo o arcabouço do mundo “desenvolvido”, científico, tecnológico e acético burguês. Ousavam, sobretudo, negar a pretensa naturalidade do mundo industrializado e desenvolvido como destino histórico inevitável, pichando os muros com o lema “Sejamos realistas, que se peça o impossível” (“soyons réalistes, demandons l’impossible”).


    Outros eventos levaram à instituição de organizações cuja ação crescente conferiu-lhes importância significativa nos dias atuais. Em 1971, 11 ativistas embarcaram a caminho de Amchitka Island, no Alasca, para presenciar e protestar contra os testes nucleares realizados pelos Estados Unidos naquele local. O velho barco pesqueiro utilizado nunca alcançou seu destino, mas a ação chamou a atenção de todo o mundo. Os ativistas passaram, logo após, a autodenominarem-se Greenpeace. Inspirando-se numa antiga profecia de uma índia Cree – segundo a qual haveria uma era de destruição, à qual se seguiria o tempo dos Guerreiros do Arco-Íris, restauradores do respeito à terra – o primeiro navio comprado pela organização não-governamental, em 1977, foi batizado como Rainbow Warrior (ou seja, Guerreiro do Arco-Íris). Desde então suas ações passaram a ser conhecidas em todo o mundo, com a prática do testemunho ocular, do pacifismo, das barreiras construídas com o próprio corpo dos manifestantes, além da atuação internacional e da recusa de aliar-se a partidos e instituições oficiais.
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    Barricadas nas ruas de Paris, em maio de 1968. (Encarta Enciclopédia).


     


    Outra importante organização não-governamental atuava desde 1961, a World Wildlife Fund (WWF). Após uma visita ao leste africano, o ilustre biólogo Sir Julian Huxley escreveu uma série de artigos, denunciando a destruição da vida selvagem. Muitas pessoas passaram a escrever cartas, e o episódio estimulou os esforços de vários outros cientistas, que decidiram a fundação de uma organização internacional de luta pela preservação da vida selvagem. Curiosamente, foi a WWF quem doou 40 mil libras ao Greenpeace para a compra do Rainbow Warrior (que, com mais 4 mil libras obtidas por meio de doações diversas, perfaziam o total do valor total da embarcação...).1


    Assim, tão logo posto em prática, o modelo desenvolvimentista conseguiu, além das inúmeras adesões, uma série de críticos. Em 1973, surgiu o Partido da Ecologia (Ecology Party) na Inglaterra, pioneiro da ação política institucional e primeiro de uma série de partidos verdes fundados nos mais diversos países do mundo (no Brasil, o PV foi fundado em 1986). Se eles representavam uma oposição na maior parte das vezes extremamente radical, também na esfera dos governos de países ricos e desenvolvidos, alguns problemas começaram a se evidenciar, demandando novas respostas e uma reformulação das posturas anteriores. Nuvens negras surgiram nos horizontes colocando novos desafios.


     


     


    E nada era tão simples assim...


     


    Uma das nuvens negras surgidas no horizonte foi a chuva ácida, que começou a causar danos ambientais e uma grande apreensão mundial. Nuvens não conhecem fronteiras e, assim, alguns países nem tão poluidores passaram a sofrer as conseqüências do “desenvolvimento” de seus vizinhos... A chuva ácida pode ocorrer na forma líquida, neve ou neblina, e decorre da contaminação pela acidez presente na atmosfera, causada por poluentes como o óxido de nitrogênio e os dióxidos de enxofre, resultantes da queima de combustíveis fósseis, como carvão, óleo diesel e gasolina. No final dos anos 1960, o governo da Suécia constatou a galopante destruição de seus lagos, e vários cientistas chegaram à conclusão assustadora de que metade dos lagos morreria em meio século, com a extinção total da fauna e flora lacustre. Assim como a Suécia, também a Noruega e a Dinamarca sofriam as conseqüências da emissão, nas centrais elétricas movidas a carvão nas Ilhas Britânicas, de 5 milhões de toneladas de dióxido de enxofre, trazidas pelas correntes de ar em deslocamento do oceano Atlântico para o continente europeu. O alerta fez com que se observasse a ocorrência do mesmo fenômeno em várias outras partes do mundo, causado pelo funcionamento de outros centros industriais presentes em países diversos como Estados Unidos, Canadá, Alemanha, Brasil, dentre outros.


    No Japão, o governo constatou e assumiu oficialmente, em 1968, a contaminação da Baía de Minamata pela emissão de mercúrio por várias indústrias, envenenando peixes e frutos do mar que, consumidos pelas pessoas ao longo dos anos, resultaram no acúmulo gradativo de mercúrio no organismo, causando sérias doenças, com paralisia muscular e degeneração cerebral até a morte. Em 1973, o governo proibiu a pesca e o consumo dos peixes daquela área, arcando ainda com o prejuízo de investir milhões de dólares em pesquisas sobre como despoluir a área. Tais acontecimentos tiveram grande repercussão mundial.


    Outro grande tema a ganhar espaço na opinião pública naqueles anos foi a depleção da camada de ozônio, o efeito estufa e os efeitos no ambiente e no clima da Terra. Note-se que todos esses acontecimentos evidenciavam como os problemas ecológicos não conheciam fronteiras : um país podia sofrer as conseqüências das ações dos seus vizinhos mais ou menos distantes, pagando um preço muito caro por elas. Impunha-se, portanto, a necessidade de discussões que buscassem soluções internacionais, por meio de convenções e tratados. Se na década de 1960, os discursos ecológicos tinham um caráter libertário, partindo dos setores críticos da sociedade de consumo, os anos 1970 assistiram a uma gradativa institucionalização internacional das práticas ecológicas, envolvendo grandes autoridades e os dirigentes de diversos países do mundo, inclusive dos mais ricos. Foi o governo da Suécia quem solicitou à ONU, em 1969, uma reunião internacional sobre proteção ao meio ambiente, o que levou à realização da Conferência de Estocolmo, em 1972.


    Nesse grande evento, do qual participaram 113 países, inclusive o Brasil, sistematizaram-se vários discursos sobre a necessidade de rever o modelo desenvolvimentista. A “Declaração de Estocolmo” afirmava que a melhoria do meio ambiente era dever de todos os governos. Além disso, considerava como a capacidade do homem de transformar o mundo podia ter conseqüências desastrosas, caso fosse realizada sem critérios. Os países subdesenvolvidos deveriam buscar o crescimento com o devido controle da destruição do seu ambiente, assim como os desenvolvidos deveriam criar formas de diminuir a poluição gerada por suas indústrias.
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